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Bolsa sobe e dólar cai após dados 
positivos de inflação nos EUA

A Bolsa brasileira 
registrou  alta  
e  o  dólar  caiu  

na sexta-feira (29) após a di-
vulgação de dados de infla-
ção nos Estados Unidos, que 
mostraram  desaceleração  da  
alta de preços no país e deram 
alívio  ao  mercado  após  ses-
sões  marcadas  por  temores  
sobre  os  juros  americanos.

O Ibovespa subiu 0,72%, 
fechando aos 116.565 pontos 
impulsionado pela Vale, e re-
gistrou alta mensal de 0,71%.

Já  o  dólar  caiu  0,25%  
e  encerrou  o  mês  cotado  a  
R$  5,026.  No  acumulado  
de  setembro,  no  entanto,  a  
moeda  americana  apresen-
ta  valorização  de  1,55%,  
ganhando  força  na  última  
semana,  após  a  sinalização  
de  uma  possível  nova  alta  

de  juros  neste  ano  pelo  Fed.
Segundo  o  Departamen-

to  de  Comércio  dos  EUA,  a  
inflação medida pelo PCE, 
índice acompanhado de perto 
pelo  Fed  para  suas  decisões  
sobre  juros,  subiu  0,4%  em  
agosto, após avanço de 0,2% 
em julho.

O  núcleo  do  indicador,  
porém,  que  exclui  compo-
nentes  de  alimentos  e  ener-
gia, subiu 0,1%, uma desace-
leração após alta de 0,2% no 
mês anterior.

Os  dados  foram  bem  re-
cebidos  pelo  mercado,  que  
teme uma nova  alta  de  juros  
nos  Estados  Unidos.  Na  se-
mana  passada,  o  Fed  divul-
gou  que  a  maioria  de  suas  
autoridades  acredita  que  um  
aumento nas taxas ainda nes-
te  ano  ainda  será  necessário  

para combater a inflação.
Para  Claudia  Rodrigues,  

economista  do  C6  Bank,  os  
dados de inflação americanos 
dão sinais mistos.

“A  composição  do  índi-
ce  continua  sinalizando  que  
a inflação de bens já não é 
mais um problema, enquanto 
a inflação de serviços segue 
persistente,  pressionando  o  
índice  para  cima,  em  gran-
de  parte  por  conta  do  mer-
cado  de  trabalho  aquecido,  
que  reajusta  salários  acima  
da  produtividade  e  repassa  
custos  em  forma  de  aumen-
to de preços”, diz Rodrigues.

Por isso, o banco mantém 
a  projeção  de  uma  nova  alta  
de juros pelo Fed neste ano e 
diz  não  acreditar  num  corte  
das taxas antes de meados de 
2024.          Marcelo Azevedo/Folhapress
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Nagorno-Karabakh pode ter limpeza 
étnica após vitória de Azerbaijão

Putin discutirá “questões 
estratégicas” em próxima 
visita à China, diz Kremlin

O presidente rus-
so, Vladimir 
Putin, discutirá 

questões estratégicas impor-
tantes com o presidente chi-
nês, Xi Jinping, durante sua 
próxima visita à China, disse 
o embaixador de Pequim em 
Moscou à agência de notícias 
estatal russa TASS na sexta-
-feira (29).

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitry Peskov, disse que as 
datas da visita de Putin à Chi-
na foram definidas, mas não 
foram anunciadas.

Em 20 de setembro, du-
rante uma reunião com auto-
ridades chinesas, Putin disse 
que aceitou de bom grado o 
convite de Xi para visitar a 

China em outubro para o Fó-
rum do Cinturão e Rota.

A Rússia e a China sau-
daram recentemente a sua 
cooperação antes da visita 
de Putin a Pequim. Durante 
uma reunião em Moscou na 
segunda-feira (25), os prin-
cipais diplomatas de ambos 
os países discutiram o forta-
lecimento da sua cooperação 
internacional.

Os dois países continua-
rão o “trabalho bem coorde-
nado” na Assembleia-Geral 
da ONU e em outras reuniões 
de cúpula e reuniões de alto 
nível, disse o ministro dos 
Negócios Estrangeiros russo, 
Sergey Lavrov, ao seu homó-
logo chinês, Wang Yi.        CNNAmérico Martins e 

Camila Olivo fa-
lam sobre o fim 

da autoproclamada República 
de Nagorno-Karabakh, cujo 
controle passa por gerações 
de guerras intermitentes e frá-
geis momentos de cessar-fogo 
entre Armênia e Azerbaijão.

O presidente Samvel 
Shahramanyan anunciou na 
quinta-feira (28) que o go-
verno autônomo será dissol-
vido a partir de 2024, após o 
Azerbaijão lançar uma ofen-
siva bem-sucedida para re-
tomar a região no Cáucaso.

Para o geógrafo e profes-
sor de Geopolítica do Labora-
tório de Pesquisa em Relações 
Internacionais das Faculda-
des de Campinas (Facamp), 
James Onnig, o Azerbaijão 
venceu o conflito e agora vai 
iniciar um “processo de lim-
peza étnica” para acabar com 
a presença armênia na região.

“Retomar Nagorno-Ka-
rabakh representa um papel 
simbólico do poderio do atual 
governo azerbaijano”, afir-
ma o professor. Entre outros 
fatores, “aquela região pode 
ser utilizada para a passagem 
de gasodutos e oleodutos 

vindos do Mar Cáspio, que 
é um dos pontos mais im-
portantes de exploração de 
hidrocarbonetos do planeta”, 
de acordo com James Onnig.

Ouça também: Justiça de 
Nova York determina que o 
ex-presidente dos EUA, Do-
nald Trump, cometeu fraude; 
o novo acordo contra a imi-
gração nas fronteiras entre 
EUA e México; o ultimato do 
presidente do Paraguai, San-
tiago Peña, à União Europeia; 
e Rússia tenta voltar ao Con-
selho de Direitos Humanos 
da ONU.                             CNN

As disputas maríti-
mas ao longo do 
vasto Mar do Sul 

da China aumentaram nos 
últimos anos, à medida que 
uma China cada vez mais as-
sertiva militariza as ilhas dis-
putadas e confronta os seus 
rivais regionais sobre as suas 
reivindicações concorrentes 
na hidrovia estrategicamente 
importante e rica em recursos.

A China e vários países 
do Sudeste Asiático reivindi-
cam o uso da hidrovia, com 
Pequim afirmando a proprie-
dade de quase toda a hidro-
via, desafiando uma decisão 
de um tribunal internacional.

Os requerentes concor-
rentes, como as Filipinas, 
afirmam que tais ações infrin-

gem a sua soberania e violam 
o direito marítimo.

E os Estados Unidos 
concordam, enviando regu-
larmente os seus destróieres 
da Marinha em operações de 
liberdade de navegação perto 
de ilhas contestadas, levan-
do a receios de que o Mar do 
Sul da China possa tornar-se 
um ponto de conflito entre as 
duas superpotências.

A hidrovia de 1,3 milhão 
de km² é vital para o comér-
cio internacional, com um 
terço estimado do transporte 
marítimo global no valor de 
bilhões de dólares a passar 
todos os anos.

É também o lar de vas-
tas áreas de pesca férteis das 
quais dependem muitas vi-

das e meios de subsistência.
Grande parte do seu valor 

econômico permanece inex-
plorado, no entanto. De acor-
do com a Agência de Infor-
mação Energética dos EUA, 
a hidrovia contém pelo me-
nos 57 bilhões de km² de gás 
natural e 11 bilhões de barris 
de petróleo.

Quem controla esses re-
cursos e como eles são explo-
rados poderá ter um enorme 
impacto no meio ambiente.

O Mar do Sul da China 
abriga centenas de ilhas e ató-
is de coral, em grande parte 
desabitados, e uma vida sel-
vagem diversificada em risco 
devido às alterações climáti-
cas e à poluição marinha.   CNN

Entenda o conflito no Mar 
do Sul da China e por que 
ele aumenta a tensão com 

as Filipinas
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Desemprego fica em 7,8% 
até agosto, menor taxa 

desde 2014
A taxa de desem-

prego do país 
recuou para 

7,8% no trimestre até agosto, 
e a soma dos salários bateu 
recorde com mais brasileiros 
inseridos no mercado de tra-
balho a partir de vagas for-
mais e informais.

É o que apontam dados 
divulgados na sexta-feira 
(29) pelo IBGE.

A taxa de desocupação 
é a menor para o trimestre 
até agosto desde 2014 (7%). 
Considerando diferentes in-
tervalos da série histórica, o 
indicador está no nível mais 
baixo desde o período até fe-
vereiro de 2015 (7,5%).

O novo resultado (7,8%) 
veio em linha com as estima-
tivas do mercado financei-
ro. A mediana das projeções 

de analistas era de 7,8% até 
agosto, segundo a agência 
Bloomberg. A taxa estava em 
8,3% no trimestre até maio, o 
mais recente da série históri-
ca comparável do IBGE.

A população desempre-
gada, por sua vez, recuou 
para 8,4 milhões até agosto. 
Houve queda de 5,9% (menos 
528 mil pessoas) frente ao tri-
mestre anterior (8,9 milhões). 
O novo número é o menor 
para o trimestre até agosto 
desde 2014 (6,9 milhões).

Os dados integram a Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua). O levantamento 
abrange desde os empregos 
com carteira assinada e CNPJ 
até os populares bicos.

No trimestre até julho, 
que integra outra série da 

Pnad, a taxa de desemprego 
já marcava 7,9%. O número 
de desocupados estava em 8,5 
milhões no mesmo período.

A população considerada 
desempregada pelas estatís-
ticas oficiais é composta por 
pessoas de 14 anos ou mais 
que estão sem ocupação e que 
seguem à procura de oportu-
nidades. Quem não está bus-
cando vagas, mesmo sem ter 
emprego, não faz parte desse 
contingente.

Conforme o IBGE, a que-
da da desocupação foi influen-
ciada pelo avanço do número 
de brasileiros com trabalho. 
A população ocupada com 
algum tipo de vaga chegou a 
99,7 milhões no trimestre até 
agosto. O crescimento foi de 
1,3% ante maio (ou 1,3 mi-
lhão a mais).   Leonardo Vieceli/Folhapress

Desenrola Brasil conclui 
leilão com R$ 126 bi em 
descontos oferecidos

O Programa De-
senrola Brasil 
concluiu nessa 

última quarta-feira (26) o lei-
lão para os credores darem os 
lances de maiores descontos 
para renegociação de dívi-
das negativadas bancárias e 
não bancárias, como conta de 
luz, água, varejo, educação, 
de pessoas que ganham até 
dois salários mínimos ou que 
estejam inscritas no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
do governo federal (CadÚni-
co), com dívidas de valores 
atualizados em até R$ 20 mil.

O programa concluiu o 
leilão com R$ 126 bilhões 
em descontos oferecidos 
para renegociação de dívi-
das. No total, 654 empre-
sas participaram da etapa 
de leilão do programa, que 
alcançou 83% em desconto 
médio para a renegociação 
de dívidas. Foram ofertados 
descontos de R$ 59 bilhões 
para dívidas até R$ 5 mil e 
R$ 68 bilhões para dívidas 
entre R$ 5 mil e R$ 20 mil. O 
lote que ofereceu o maior va-
lor de desconto médio (96%) 

foi o do cartão de crédito.
Em nova etapa, a priori-

dade da renegociação com a 
garantia do Fundo de Garan-
tia de Operações (FGO) será 
para as dívidas com valor atu-
alizado até R$ 5 mil, que po-
derão ser renegociadas à vista 
ou em parcelamento. Já as dí-
vidas que não tiverem acesso 
ao financiamento com garan-
tia poderão ser pagas na pla-
taforma, à vista, com o des-
conto oferecido pelo credor.

O volume financeiro que 
poderá ser renegociado, após 
descontos, é de R$ 25 bi-
lhões, sendo R$ 13 bilhões 
para dívidas até R$ 5 mil e 
R$ 12 bilhões para aquelas 
com valor entre R$ 5 mil e 
R$ 20 mil. Já o número de 
contratos de dívidas nego-
ciadas pode chegar a 60 mi-
lhões – 51 milhões para dívi-
das até R$ 5 mil e 9 milhões 
para dívidas acima de R$ 5 
mil. Nessa etapa, o Desenro-
la Brasil pode beneficiar 32 
milhões de pessoas, das quais 
21 milhões com a renegocia-
ção com a garantia do FGO.

Ana Cristina Campos/ABR

Imóvel em São Paulo é caro, mas 
preço é justo, aponta índice global

 Um índice glo-
bal considera o 
preço de venda 

dos imóveis em São Paulo 
justo o suficiente para evitar 
uma “bolha imobiliária” na 
cidade. Porém, o custo de 
comprar a casa própria é caro 
para a renda dos paulistanos, 
e as taxas de juros de dois dí-
gitos no Brasil sufocam a de-
manda por imóveis próprios.

Segundo o Índice Global 
de Bolha Imobiliário 2023, 
do UBS, divulgado neste 
mês, o elevado custo leva os 
paulistanos a alugar um imó-
vel em vez de comprar. Como 
resultado, o valor dos alugu-
éis aumentou cerca de 10% 
nos últimos quatro trimestres.

Analistas fazem alerta de 
que a maré pode estar virando. 
A inflação está diminuindo, 
e o Banco Central já iniciou 

cortes na Selic, que orienta 
as taxas de juros nos bancos. 
Condições de financiamento 
gradualmente melhores, afir-
ma o relatório, podem impul-
sionar o mercado imobiliá-
rio nos próximos trimestres.

Para realizar o ranking, 
são avaliados critérios como 
as condições do mercado 
imobiliário local, os indica-
dores econômicos domésti-
cos, o valor dos imóveis na ci-
dade e a renda média. Depois 
o UBS compara esses valores 
com outras cidades do país.

Quanto maior a discre-
pância nessas relações, mais 
distorcido fica o mercado, 
indicando que a cidade está 
vivendo em uma “bolha imo-
biliária”.

São Paulo obteve a segun-
da nota mais baixa, ficando 
atrás apenas de Varsóvia, na 

Polônia.O resultado, segundo 
a pesquisa, é um indicativo de 
que os preços praticados pelo 
mercado atual são justos o su-
ficiente para evitar uma bolha 
na cidade.

Na edição deste ano, ape-
nas Zurique e Tóquio perma-
neceram na categoria de risco 
de “bolha”.

Mas os preços de imóveis 
em Miami, Genebra, Los An-
geles, Londres, Estocolmo, 
Paris e Sydney estão super-
valorizados. O termo “bolha 
imobiliária” se refere a uma 
situação em que o preço de 
um imóvel se eleva de forma 
significativa e contínua, sen-
do que essa alta não condiz 
com os valores reais dos bens, 
por isso a supervalorização 
não se sustenta, e o mercado 
entra em crise e fica desvalo-
rizado.         Ana Paula Branco/Folhapress
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Governo Lula envia consulta ao 
TCU para pagar piso da saúde menor 
em 2023

Barroso diz que não existe 
crise com Congresso 
em meio a críticas sobre 
pauta do STF

Os Ministérios da 
Educação e dos 
Transportes sofre-

ram o maior impacto do novo 
contingenciamento (bloqueio 
de gastos) anunciado pelo go-
verno federal. Cada uma das 
pastas teve R$ 165,7 milhões 
bloqueados. Em contrapar-
tida, o Ministério da Saúde, 
objeto de um embate em tor-
no da recomposição do piso 
de gastos para o setor, não 
sofreu cortes.

A distribuição por mi-
nistérios da nova rodada de 
bloqueios consta de decreto 
publicado na sexta-feira (29) 
no Diário Oficial da União.

No último dia 22, os Mi-
nistérios da Fazenda e do Pla-
nejamento anunciaram o con-
tingenciamento de R$ 600 
milhões para cumprir o limite 
do novo arcabouço fiscal que 
substitui o teto federal de gas-

tos, mas o detalhamento dos 
cortes tradicionalmente sai 

uma semana depois.
Ao todo, seis ministé-

rios tiveram recursos para 
gastos discricionários (não 
obrigatórios) contingen-
ciados, podendo ter o di-
nheiro liberado caso as des-
pesas obrigatórias fiquem 
abaixo do estimado. Veja a 
distribuição dos cortes abaixo:

•    Educação: R$ 165,7 
milhões

•    Transportes: R$ 165,7 
milhões

•    Cidades: R$ 96,5 
milhões

•    Integração e Desen-
volvimento Regional: R$ 
28,5 milhões

•    Defesa: R$ 22,1 
milhões

•    Ciência, Tecnologia e 
Inovação: R$ 15,5 milhões

Tradicionalmente respon-

sável pelos maiores cortes, o 
Ministério da Saúde foi pou-
pado. Ao restabelecer o piso 
de gastos para a saúde em 
15% da receita corrente líqui-
da em valores atualizados, o 
novo arcabouço fiscal deixou 
uma insuficiência de recursos 
que pode chegar a R$ 21 bi-
lhões em 2023.

Caso não consiga aprovar 
um projeto de lei no Senado 
que reduz o impacto para R$ 
5 bilhões, o governo terá de 
contingenciar até R$ 21 bi-
lhões de outros ministérios 
em novembro.

Com o novo bloqueio de 
R$ 600 milhões, o valor total 
contingenciado em 2023 au-
mentou para R$ 3,81 bilhões. 
Até agora, esse valor é baixo 
diante do total das despesas 
primárias, estimadas em R$ 
2,056 trilhões para este ano.

Welton Máximo/ABR

Educação e Transportes 
lideram novos bloqueios no 

Orçamento

O novo presiden-
te do STF, Luís 
Roberto Barro-

so, afirmou nesta sexta-feira 
(29) que não vê crise entre a 
corte e o Congresso e que pre-
tende dialogar com o Legisla-
tivo de forma institucional.

“Não vejo crise”, disse 
Barroso. “O que existe, como 
em qualquer democracia é a 
necessidade de relações insti-
tucionais.”

Barroso assumiu a pre-
sidência do STF na quinta 
(28) em meio à tensão entre 
os Poderes Judiciário e Le-
gislativo, com acusações de 
invasão de competência. Um 
dos principais estopins para 
a crise foi o julgamento do 
marco temporal, assunto que 
também estava em tramitação 
no Congresso Nacional.

Na quarta-feira (27), em 
votação relâmpago, o ple-
nário do Senado aprovou o 
projeto de lei do marco tem-
poral para a demarcação de 
terras indígenas, menos de 
uma semana após a tese ter 

sido derrubada em decisão do 
STF. Em outra frente, depu-
tados liderados pela bancada 
ruralista chegaram a obstruir 
os trabalhos na Câmara para 
pressionar a corte e Lula.Bar-
roso foi empossado e sucede 
Rosa Weber na presidência. 
No dia 2 que de outubro ela 
completa 75 anos, idade limi-
te para atuar no tribunal.

Em discurso de posse, 
Barroso afirmou que as “ins-
tituições venceram” no Brasil 
os momentos de sobressalto 
vividos pela democracia por 
aqui e em diferentes partes do 
mundo. E nesse momento fez 
um aceno às Forças Armadas.

“Em todo o mundo a de-
mocracia constitucional vi-
veu momentos de sobressalto, 
com ataques às instituições e 
perda de credibilidade. Por 
aqui, as instituições venceram 
tendo ao seu lado a presença 
indispensável da sociedade 
civil, da imprensa e do Con-
gresso Nacional”, afirmou 
o novo presidente do STF.

José Marques/Folhapress

O governo de 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) enviou ao TCU (Tribu-
nal de Contas da União) uma 
consulta sobre a possibilida-
de de não aplicar os mínimos 
constitucionais de Saúde e 
Educação em 2023. O intuito 
é evitar a necessidade de inje-
tar até R$ 20 bilhões adicio-
nais nessas áreas, sob o risco 
de um apagão nos demais mi-
nistérios.

O pedido à corte de con-
tas já estava em estudo, como 
antecipou a Folha de S.Pau-
lo, mas ainda não havia sido 
apresentado pelo Executivo. 
O documento foi protocolado 
na noite da quinta-feira (28), 
após uma avaliação do gover-
no de que é necessário resol-
ver o impasse.

Segundo interlocutores, 
o Ministério da Fazenda avi-
sou ao TCU nos últimos dias 
que formalizaria a consulta.

A insegurança existe 
porque os mínimos constitu-
cionais de Saúde e Educação 
vinculados à arrecadação vol-
taram a vigorar após a sanção 
do novo arcabouço fiscal em 
30 de agosto.

O ato significou também 
a revogação do teto de gastos, 
que exigia uma aplicação mí-
nima em Saúde e Educação 
menor do que as regras reto-
madas.

A aplicação integral dos 
pisos neste ano pode exigir a 
injeção de até R$ 20 bilhões 
adicionais apenas na Saúde, 
informou na semana passa-
da o secretário de Orçamen-
to Federal, Paulo Bijos. Na 
Educação, as simulações não 

indicam necessidade de in-
cremento.

Segundo um interlocutor 
do Ministério da Fazenda, o 
pedido de não aplicação dos 
pisos não significa descum-
prir a regra, dado que o pró-
prio governo já contabiliza 
sua retomada na proposta or-
çamentária de 2024. Trata-se, 
segundo a fonte, de “não pu-
nir a boa gestão”.

A PEC (proposta de 
emenda à Constituição) apro-
vada na transição de governo 
exigia o envio da proposta de 
novo arcabouço fiscal até 31 
de agosto. O governo decidiu 
antecipar o encaminhamento 
para abril e conseguiu avan-
çar mais casas dentro do pra-
zo da PEC -o texto não só foi 
aprovado, mas também san-
cionado.

Idiana Tomazelli/Folhapress
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Fusões & Aquisições

FCamara adquire o controle da 
SGA e expande serviços de nuvem e 
cibersegurança

Grupo dos Emirados 
compra 50% da SIATT, que 
faz mísseis para a Marinha

O EDGE Group, 
um conglome-
rado estatal dos 

Emirados Árabes Unidos, vai 
anunciar amanhã a compra 
de 50% do capital da SIATT, 
uma empresa brasileira espe-
cializada em sistemas de alta 
tecnologia que desenvolve 
armamentos inteligentes, ra-
dares e sistemas aviônicos 
para clientes como a Marinha 
e o Exército brasileiros.

Antes de entrar na SIATT 
– cujo acrônimo significa 
Sistemas Integrados de Alto 
Teor Tecnológico – o grupo 
árabe negociou uma parceria 
estratégica com a Marinha 
para desenvolver um míssil 
antinavio de longo alcance. O 
próximo passo será um acor-
do de cooperação técnica

O CEO do EDGE, Man-
sour AlMulla, está no Brasil 
esta semana para firmar os 
contratos.

A SIATT tem um con-
trato com a Marinha para 
desenvolver e fabricar um 
míssil antinavio com alcance 
máximo de 70 km. A francesa 
MDBA, cujo míssil antinavio 
tem alcance de 200 km, do-
mina o mercado mundial.

Com a compra de metade 
do capital da SIATT, o EDGE 
quer desenvolver, em coope-
ração com o Brasil, mísseis 
com o mesmo alcance.

“Os franceses detêm o 
monopólio nesse segmento e, 
por causa disso, cobram pre-
ços altos”, o CFO do EDGE 
Group, Rodrigo Torres, disse 
ao Brazil Journal.

Engenheiro mecânico 
formado pela PUC-Rio e 
ex-CFO da Renault, Torres 
trabalhou durante 20 anos na 
GE. “O que estamos fazendo 
é um investimento estratégi-
co soberano tanto para o Bra-
sil quanto para os Emirados 
Árabes Unidos.”

O conglomerado estatal 
dos Emirados tem sede em 
Abu Dhabi e foi fundado em 
2019 a partir da consolidação 
de 25 companhias, a maioria 
dedicada ao setor de defesa. 
Quando comparada a seus 
concorrentes nos Estados 
Unidos e União Europeia, 
ainda é uma empresa modes-
ta. Tem 12 mil funcionários e 
fatura US$ 5 bilhões por ano. 
Há três anos, exportava o 
equivalente a US$ 50 milhões.

Biznews

A FCamara, ecos-
sistema de 
tecnologia e 

inovação que potencializa o 
futuro dos negócios, acaba de 
assumir o controle da SGA, 
consultoria de TI especiali-
zada em cloud. A fusão estra-
tégica entre as operações da 
SGA e FC Nuvem, frente de 
serviços do grupo especiali-
zada em infraestrutura mul-
ticloud, cibersegurança e jor-
nada de dados, visa aumentar 
a participação das empresas 
no mercado por meio de um 
portfólio robusto e adaptado 
às demandas do setor. 

O novo portfólio vai per-
mitir alcançar novos clientes e 
aumentar o marketshare para 
impulsionar um crescimento 
sólido e consistente. As ope-
rações combinadas nessa fu-
são devem faturar R$ 25 mi-
lhões na frente dos serviços 

de cloud e cibersegurança, 
com uma expectativa de do-
brar nos próximos dois anos.

O CEO da SGA, Ar-
mindo Sgorlon, ressalta seu 
entusiasmo, destacando o 
projeto ambicioso e global. 
“Temos uma expectativa de 
crescimento acelerado, um 
time altamente especializa-
do e uma expansão imediata 
do nosso portfólio. Sabemos 
da responsabilidade que car-
regamos em ajudar nossos 
clientes a resolverem os desa-
fios reais, seja em eficiência, 
transformação ou segurança. 
Após 13 anos empreenden-
do e liderando a SGA, estou 
muito feliz com esta nova 
etapa, entusiasmado e empol-
gado para a construção dos 
próximos anos”, comemora.

Na nova configuração, 
Armindo estará à frente como 

CEO da operação combina-
da, SGA e FC Nuvem, sob a 
estrutura  liderada por   Mau-
ricio Cataneo, VP de Opera-
ções e Negócios do Grupo 
FCamara. Esta liderança po-
tencializará e fortalecerá ain-
da mais a atuação de ambas 
as empresas. “Estamos muito 
felizes com a junção destas 
grandes operações, que unem 
uma alta capacidade técnica 
e de entrega com a expertise 
da FCamara nos diferentes 
segmentos de mercado, via-
bilizando a personalização 
de ofertas conforme as neces-
sidades dos clientes”, conta 
Cataneo. Para Fábio Câmara, 
fundador e CEO da FCamara, 
todo o processo tem sido pen-
sado e planejado com muita 
ordem, entendendo o papel 
de cada companhia no cres-
cimento do conjunto.a SGA.

Biznews

A Superintendên-
cia-Geral do 
Conselho Ad-

ministrativo de Defesa Eco-
nômica (SG/Cade) aprovou 
a compra de 51% da Bluefit 
pela MC Brazil, sociedade 
pertencente ao fundo sobera-
no do governo de Abu Dha-
bi. O despacho que aprova a 
operação, sem restrições, foi 
publicado no Diário Oficial 
da União (DOU) desta segun-
da-feira (25/09).

A Bluefit é uma rede de 
academia presente em todas 
as regiões do país. A empre-
sa é uma sociedade de capi-
tal aberto que tem entre seus 
acionistas diversos fundos de 
investimentos. Já a MC Bra-
zil é uma sociedade que inte-
gra o portfólio de sociedades, 
fundos de investimento e ne-

gócios indiretamente detidos, 
controlados ou geridos pela 
Mubadala Capital que, por 
sua vez, é uma subsidiária 
integral gestora de ativos da 
Mubadala, fundo soberano do 
governo de Abu Dhabi que 
atua em mercados estratégi-
cos ao redor do mundo.

Em seu parecer, a SG ob-
servou que nenhuma das em-
presas integrantes do Grupo 
Mubadala possui o controle 
ou participação societária 
igual ou superior a 20% em 
qualquer empresa que atue no 
mercado de academias, como 
a Bluefit, ou que opere em 
mercados verticalmente rela-
cionados. Por isso, concluiu 
pela aprovação da operação, 
uma vez que o ato de concen-
tração configura apenas em 
uma substituição de agente 

econômico, eliminando preo-
cupações concorrenciais.Se o 
Tribunal do Cade não avocar 
o ato de concentração para 
análise ou não houver interpo-
sição de recurso de terceiros 
interessados, no prazo de 15 
dias, as decisões da Superin-
tendência-Geral terão caráter 
terminativo e as operações 
estarão aprovadas em defi-
nitivo pelo órgão antitruste.

A Bluefit recebeu o reco-
nhecimento de empresa do 
seguimento fitness mais bem 
avaliada pelo consumidor, 
conforme Latam Retai Show 
2023, principal evento B2B de 
varejo e consumo da América 
Latina, que aconteceu entre 
os dias 19 e 21 de setembro.

Cerca de 331 mil pessoas 
avaliaram 404 marcas de 20 
categorias varejistas.       Biznews

Bluefit recebe aval do 
Cade para venda de 51% 

das ações para o fundo 
Mubadala Capital
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Taxas se ajustam em baixa 
na sessão à melhora externa, 

mas curva inclina no mês

Os juros futuros 
fecharam a sex-
ta-feira (29) em 

baixa, aproveitando a melho-
ra do ambiente externo para 
corrigir excessos de prêmios 
acumulados nos últimos dias. 
O movimento foi respaldado 
pelo recuo nos rendimentos 
dos Treasuries, na queda do 
dólar e das commodities. À 
tarde, houve um pouco mais 
de cautela no exterior, em 
meio a negociações em para 
evitar o shutdown nos EUA, 
mas que acabou não interfe-
rindo na trajetória das taxas 
locais.

Ainda assim, na semana, 
as taxas subiram em bloco, 
sem alterações relevantes nos 
níveis de inclinação. Porém, 
a curva fecha setembro com 
ganho de inclinação em re-
lação ao fim de agosto, atri-
buído essencialmente à pio-
ra do cenário internacional.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 

para janeiro de 2025 fechou 
em 10,840%, de 10,967% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2026 caiu de 
10,75% para 10,58%. O DI 
para janeiro de 2027 encerrou 
com taxa de 10,81% (10,98% 
ontem) e o DI para janeiro de 
2029, de 11,29% (mínima), 
ante 11,46% no ajuste anterior.

Na sexta, o clima mais 
ameno no exterior encorajou 
um ajuste em baixa, após a 
escaladas dos prêmios nos úl-
timos dias. Para o economis-
ta-chefe da Nova Futura In-
vestimentos, Nicolas Borsoi, 
o mercado já começou o dia 
“bem postado” para a queda 
das taxas, por causa do am-
biente global favorecido pelo 
recuo das taxas americanas. 
“Os dados nos EUA cami-
nharam nesta direção, com o 
índice do PCE pouco abaixo 
do esperado e os do senti-
mento do consumidor”, disse.

IstoéDinheiro
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Coroa (Suécia) - 0,4597
Dólar (EUA) - 5,0076
Franco (Suíça) - 5,4782
Iene (Japão) - 0,03351
Libra (Inglaterra) - 
6,1158
Peso (Argentina) - 
0,01431

Peso (Chile) - 0,005625
Peso (México) - 0,2879
Peso (Uruguai) - 0,1302
Yuan (China) - 0,6859
Rublo (Rússia) - 0,05184
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,3000

Cotação das moedas

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,007 / R$ 5,0076 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0247 / R$ 5,0267 *
Turismo - R$ 5,1100 / 

R$ 5,2040
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: -0,25%

OURO BM&F
R$ 298,150

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,72%
Pontos: 116.565

Volume financeiro: 
R$ 20,155 bilhões 

Maiores altas: Casas Bahia 
ON (6,78%), IRB Brasil 

ON (5,36%), Hapvida ON 
(5,15%)

Maiores baixas: CVC 
Brasil (-3,02%), Natura 
ON (-2,22%), CPFL ON 

(-1,61%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,27%
Dow Jones (Nova York): 

-0,47%
Nasdaq (Nova York): 

0,14%
CAC 40 (Paris): 0,26%

Dax 30 (Frankfurt): 0,41%
Financial 100 (Londres): 

0,08%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,05%
Hang Seng (Hong Kong): 

2,51%
Shanghai Composite 

(Xangai): 0,1%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,3%

Merval (Buenos Aires): 
-3,25%

IPC (México): -1,32%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Março 2023: 0,71%
Abril 2023: 0,61%
Maio 2023: 0,23%

Junho 2023: -0,08%
Julho 2023: 0,12%

Agosto 2023: 0,23%

Sodexo Pass do Brasil Serviços e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 69.034.668/0001-56 - NIRE 35.300.368.169

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 23 de agosto de 2023
Data/Hora/Local: 23/08/2023, 9hs, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada. A 
totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Juan Camilo Chaves Zuluaga. 
Secretário: Thierry Noel Michel Guihard. Deliberações aprovadas: (i) A destituição da Sra. Bernarda 
Briceño Ramirez, venezuelana, casada, administradora, domiciliada em Barueri/SP, do cargo de Diretor 
Presidente. (ii) A indicação e nomeação do Sr. Guilherme Rocha Vieira, brasileiro, casado, administrador, 
domiciliado em São Paulo/SP, ao cargo de Diretor Financeiro, para um mandato de 3 anos. O Diretor Financeiro 
ora eleito toma posse de seu cargo mediante a assinatura do respectivo termo de posse que faz parte integrante 
da presente ata e, desde já, declara sob a pena da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em 
Lei especial, que o impeça de exercer atividades mercantis. (iii) A Publicação desta ata na forma do extrato. 
Nada mais. JUCESP nº 384.228/23-9 em 25/09/23. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Estok Comércio e Representações S.A. 
CNPJ nº 49.732.175/0001-82 - NIRE 35.3.0044666-6

Edital de Convocação
Ficam convocados os acionistas da Estok Comércio e Representações S.A. (“Companhia”) para participar da 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia a ser realizada, em primeira convocação, no dia 18 de outubro 
de 2023, às 10h, na sede da Companhia, na Avenida José Cesar de Oliveira, 21, conjuntos 31, 32 e 33, Bloco 
III, Vila Leopoldina, CEP 05317-000, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para deliberar sobre as 
seguintes matérias constantes da ordem do dia: (i) o reconhecimento do cancelamento do pedido de registro 
de companhia aberta categoria “A”, bem como da oferta pública inicial de ações de emissão da Companhia; 
(ii) a atualização do capital social da Companhia, em razão de emissão privada aprovada pelo Conselho de 
Administração, dentro do limite do capital autorizado, com a alteração do Artigo 5º do Estatuto Social; (iii) a 
inclusão de “atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários” 
no objeto social da Companhia, e exclusão da atividade de “representação comercial por conta própria ou de 
terceiros”, com a alteração do Artigo 3º do Estatuto Social; (iv) a reforma integral e consolidação do Estatuto 
Social da Companhia; e (v) a eleição e reeleição dos membros do Conselho de Administração. Em atendimento 
ao artigo 135, parágrafo 3º, da Lei 6.404/76, a proposta da nova redação do Estatuto Social e as informações 
sobre os membros do Conselho de Administração foram colocados à disposição dos acionistas na sede da 
Companhia. São Paulo, 29 de setembro de 2023. Fernando Cezar Dantas Porfírio Borges, Presidente do 
Conselho de Administração. (30/09, 03 e 04/10/23)

BCLV Comércio de Veículos S.A. 
CNPJ/ME nº 04.871.143/0001-20 – NIRE 35.300.447.841

Edital de Convocação das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam os Srs. Acionistas da Companhia convocados, em 1ª convocação, a se reunirem em AGO/E, a serem 
realizadas no dia 30/10/2023, com início às 10h00, na sede social da Companhia. Ordem do Dia: 1. Em 
AGO: (i) a apreciação da prestação de contas dos administradores e do relatório da administração, exame, 
discussão e votação do balanço patrimonial e das demais demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2022, cuja publicação fora realizada nas edições dos dias 20/06/2023 e 27/09/2023 do 
jornal “Data Mercantil”; e (ii) a destinação dos lucros relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2022. 2. 
Em AGE: (i) o limite da remuneração anual global dos administradores da Companhia, cabendo à Diretoria, dentro 
de referido limite, estabelecer a remuneração individual de cada administrador; (ii) a reeleição dos membros 
da Diretoria nos termos do Artigo 11, § 1º do Estatuto Social; (iii) a inclusão no objeto social da Companhia da 
atividade “serviços de lavagem, lubrificação e polimento de veículos automotores”, com a consequente alteração 
do Artigo 4º. do Estatuto Social; (iv) a alteração do caput dos Artigos 8º e 12 do Estatuto Social, para prever 
que as Assembleias Gerais e Reuniões de Diretoria da Companhia também poderão vir a ser realizadas de modo 
semipresencial ou digital, observadas as regras e condições previstas na INDREI Nº 79, de 14/04/2020; (v) o 
aumento do capital social da Companhia mediante capitalização do saldo integral da reserva de incentivos fiscais 
da Companhia, no valor de R$ 6.709.851,94, sem a emissão de novas ações; (vi) apreciação da venda de 2 
imóveis da Companhia situados na Cidade de São Paulo-SP, objeto das Matriculas 40275 e 53487 do 4º Oficial 
de Registro de Imóveis de São Paulo, conforme previsto no Artigo 10, § único, letra “l” do Estatuto Social, sendo 
proposta a ratificação dos atos porventura já praticados pela Diretoria da Companhia no intuito de formalizar a 
alienação de referidos imóveis; (vii) apreciação: a) do encerramento de atividades das unidades de São Paulo 
vinculadas à concessão BYD do Brasil Ltda. (veículos elétricos), operadas pela controlada da Companhia, BMMOT 
Comércio de Veículos Ltda. (“BMMOT”); e b) da cessão onerosa do direito de concessão BYD, instalações e ativos 
detidos pela BMMOT nas Cidades de Goiânia e Rio Verde (Estado de Goiás), a ser adquirido pela EV Comércio de 
Veículos Ltda., CNPJ/ME nº 45.901.867/0001-56, pela quantia total de R$ 15 milhões, sendo proposta a ratificação 
dos atos porventura já praticados pela Diretoria da BMMOT no intuito de formalizar as providências referidas nos 
itens a) e b), retro citados; (viii) o Orçamento Anual da Companhia para o exercício de 2023, conforme previsto 
no Artigo 10, § único, letra “k” do Estatuto Social, cuja versão preliminar apresentada pela Diretoria em Novem-
bro/2022 foi devidamente revisada e complementada, no intuito de abarcar diversas demandas que surgiram 
posteriormente à tal data, incluindo, mas não se limitando: às metas de vendas estabelecidas pelas montadoras 
cedentes dos direitos de concessão para a Companhia (vinculadas à comercialização de veículos automotores 
e motocicletas), e a correspondente expansão de atividades mediante a instalação de novas filiais; fontes de 
recursos para atingimento das metas de venda (financiamento pelos sócios e/ou terceiros); plano de marketing 
e promoção das marcas comercializadas pela Companhia, entre outros, sendo proposta a ratificação dos atos 
já praticados pela Diretoria da Companhia no intuito de executar referido Orçamento Anual; (ix) a apreciação 
das: a) constituição da empresa BRST Locação Ltda. (“BRST”) pela BMMOT; b) subscrição e integralização de 
capital social da BRST pela BMMOT no valor de R$ 9.900,00; e c) subscrição e integralização, pela BMMOT, do 
aumento de capital social da BRST no valor de R$ 3 milhões, sendo proposta a ratificação dos atos porventura 
já praticados pela Diretoria da BMMOT no intuito de formalizar as providências referidas nos itens a), b) e c) 
citados anteriormente; e (x) a consolidação do Estatuto Social da Companhia e de seu Anexo I, que contém a 
relação de estabelecimentos filiais. Os documentos relativos aos itens da Ordem do Dia estão disponíveis para 
consulta dos Acionistas na sede da Companhia, e também são compartilhados com os mesmos mediante envio 
por e-mail ou disponibilização em ambiente virtual. Os Acionistas poderão se fazer representar por procuradores 
devidamente constituídos, atendendo aos requisitos previstos no Artigo 126, § 1º. da Lei nº 6.404/76. Ribeirão 
Preto, 27/09/2023. Henry Visconde – Diretor Presidente. (28, 29/09 e 02/10/2023)

Grand Hotel Andromeda Alphaville S.A.
CNPJ/MF nº 47.625.703/0001-79

Ata da Assembleia Geral Extraordinária de Re-Ratificação da Ata da Assembleia Geral de 
Constituição realizada em 15/06/2022. Realizada em 14/10/2022

Aos 14 dias do mês de outubro de 2022, às 09:00 horas, na sede do Grand Hotel Andromeda Alphaville 
S/A, localizada na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Grajaú, nº. 129, Conjunto 1703 - Parte, 
CEP 06454-050. Mesa: Presidente: Henry Tjoanhan Go; secretária: Silvia Regina Rodrigues Go. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação nos termos do §4º do artigo 124, da lei nº 6.404/76 (“Lei da Sociedades 
por Ações”), e em face da presença de acionistas representando 100% do capital social da Companhia, a saber: 
Henry Tjoanhan Go e Silvia Regina Rodrigues Go, conforme assinaturas constantes na Lista de Registro de 
Presença de acionistas. Ordem do Dia: Deliberar sobre a re-ratificação da AGE de constituição da companhia 
realizada em 15/06/2022, registrada na JUCESP sob o NIRE3530059899-7 em sessão de 18/08/2022. Os 
acionaistas reuniram-se a fim de promover a re-ratificação da AGE de constituição da companhia realizada em 
15/06/2022, registrada na JUCESP sob o NIRE3530059899-7 em sessão de 18/08/2022, que, por um lapso, 
deixou de constar a cessão e transferência feita pela Goincorp Incorporações e Empreendimentos Imobiliários 
Ltda., à empresa Grand Hotel Andromeda Alphaville S/A, de todos os seu direitos e obrigações decorrentes 
da incorporação imobiliária registrada sob a av. nº 09 da matrícula imobiliária nº. 133.552 do Cartório de Registro 
de Imóveis de Barueri/SP, que tem por objeto o empreendimento imobiliário “Hotel Andromeda Alphaville”, 
bem como o valor atribuído a esta cessão no importe de R$ 426.126,00, de acordo com o estabelecido pelo 
artigo 31, da Lei Federal nº 4.591/1964. Ainda, nesta ocasião, registra-se que a incorporação do RI nº133.552, 
Averbação 09, descrita como sendo: O referido empreendimento será composto de (01) Prédio de apartamen-
tos hoteleiros com seus respectivos ambientes e terá a seguinte descrição: A Academia será composta por 
recepção da academia, 03 salões de ginástica, sanitário e vestiário masculino, sanitário e vestiário feminino, 
e sanitário PNE. O Centro de Convenções será composto por: No térreo: escada circular para acesso do 
Térreo ao 2° Pavimento (não armada, apoiada sobre o solo) com jardim e elevadores 1 e 2 do centro de 
convenções (elevadores sem casa de máquinas com previsão de ventilação no motor de tração), e respectivo 
hall. Em seu piso inferior (1° Pavimento) - Escada circular de acesso do térreo ao 2º pavimento, 02 elevadores 
(acessíveis), hall, copa, depósito, elevadores 1 e 2 do centro de convenções (elevadores sem casa de máquinas 
com previsão de ventilação no motor de tração), “coffee break”, sanitário masculino, sanitário feminino, 02 w.c. 
para PNE, 04 bebedouros e 04 salões; e, em seu piso superior (2° pavimento) - Escada circular de acesso 
do térreo ao 2° pavimento, elevadores 1 e 2 do centro de convenções (elevadores sem casa de máquinas 
com previsão de ventilação no motor de tração), hall, copa, depósito, “networking”, 04 bebedouros, sanitário 
masculino, sanitário feminino, 02 w.c. para PNE, e 08 salas. Em seu pavimento intermediário (entre o 2° e 3° 
pavimentos) - elevadores 1 e 2 do centro de convenções (sem serviço neste pavimento) e vazio. A Sala 1 (25° 
pavimento) será composta por área coberta, sanitário masculino, sanitário feminino, sanitário para PNE, hall dos 
elevadores sociais e varanda. O Estacionamento é composto pelos seguintes ambientes: No 5° Subsolo - 86 
vagas de garagem para estacionamento de igual número de veículos, numeradas no Projeto Aprovado do nº 
376 ao nº 461, para efeito de disponibilidade, distribuídas em 66 vagas Tipo “P”, 18 vagas Tipo “G”, 02 vagas 
destinadas ao uso preferencial de portadores de necessidades especiais (PNE), sob os nºs 403 e 404, e pelas 
áreas de circulação e manobra de veículos localizadas no pavimento. No 4° Subsolo - 83 vagas de garagem 
para o estacionamento de igual número de veículos, numeradas no Projeto Aprovado do nº 293 ao nº 375, para 
efeito de disponibilidade, distribuídas em 63 vagaa Tipo “P”, 18 vagas Tipo “G”, 02 vagas destinadas ao uso 
preferencial de portadores de necessidades especiais (PNE). Sob os nºs 320 e 321, e pelas áreas de circulação 
e manobra de veículos localizadas no pavimento. No 3° Subsolo - 83 vagas de garagem para o estacionamento 
de igual número de veículos, numeradas no Projeto Aprovado do nº 210 ao nº 292, para efeito de disponibilidade, 
distribuídas em 63 vagas Tipo “P”, 18 vagas Tipo “G”, 02 vagas destinadas ao uso preferencial de portadores 
de necessidades especiais (PNE), sob os nºs 237 e 238, e pelas áreas de circulação e manobra de veículos 
localizadas no pavimento. No 2º Subsolo - 83 vagas de garagem para o estacionamento de igual número de 
veículos, numeradas no Projeto Aprovado do nº 127 ao nº 209, para efeito de disponibilidade, distribuídas em 
63 vagas Tipo “P”, 18 vagas Tipo “G”, 02 vagas destinadas ao uso preferencial de portadores de necessidades 
especiais (PNE), sob os nºs 154 e 155, e pelas áreas de circulação e manobra de veículos localizadas no pavi-
mento. No 1º Subsolo - 79 vagas de garagem para o estacionamento de igual número de veículos, numeradas 
no Projeto Aprovado do nº 48 ao nº 126, para efeito de disponibilidade, distribuídas em 63 vagas Tipo “P”, 14 
vagas Tipo “G”, 02 vagas destinadas ao uso preferencial de portadores de necessidades especiais (PNE), sob 
os nºs 71 e 72, e pelas áreas de circulação e manobra de veículos localizadas no pavimento. No 2° Pavimento 
Inferior - 47 vagas de garagem para o estacionamento de igual número de veículos, numeradas no Projeto 
Aprovado do nº 01 ao nº 47, para efeito de disponibilidade, distribuídas em 36 vagas Tipo “P”, 10 vagas Tipo 
“G”, 01 vaga destinada ao uso preferencial de portadores de necessidades especiais (PNE) sob o nº 14, e pelas 
áreas de circulação e manobra de veículos localizadas no pavimento. Encerramento: Nada a mais havendo a 
tratar, a ata referente a esta Assembleia Geral foi lavrada em forma de sumário, contendo transcrição apenas 
das deliberações tomadas, conforme dispõe o artigo 130, § 1°, da lei das Sociedades por Ações, que depois de 
lida, foi aprovada e assinada por todos os acionistas, , a saber: Henry Tjoanhan Go e Sílvia Regina Rodrigues Go, 
conforme assinaturas constantes na Lista de Registro de Presença de acionistas. Barueri, 15/10/2022. Henry 
Tjoanhan Go, presidente e Sílvia Regina Rodrigues Go, secretária. Acionistas: Henry Tjoanhan Go e Sílvia Regina 
Rodrigues Go. Visto do Advogado: Joaquim da Silva Santos, OAB/SP nº 115.048. JUCESP nº 43.856/23-8 em 
30/01/2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Dólar recua 0,26% , mas 
avançou 1,91% na semana 
com escalada de Treasuries

O dólar à vista en-
cerrou a sessão 
da sexta-feira, 

29, em queda de 0,26%, co-
tado a R$ 5,0268, acompa-
nhando o sinal predominante 
de baixa da moeda americana 
no exterior, em meio à leitura 
mais benigna de inflação dos 
EUA e ao refresco das cota-
ções internacionais do petró-
leo. Pela manhã, a moeda tra-
balhou por alguns momentos 
abaixo do piso de R$ 5,00, 
com mínima a R$ 4,9884, 
na esteira do recuo dos juros 
longos americanos.

Na máxima, à tarde, cor-
reu até R$ 5,0355, quando as 
taxas dos Treasuries de 10 e 
30 esboçaram alta pontual, 
após a Câmara dos Represen-
tantes rejeitar uma proposta 
orçamentária que poderia evi-
tar a paralisação parcial (shu-
tdown) do governo america-
no. Além disso, o mercado 
absorveu declaração do pre-
sidente do Federal Reserve 
de Nova York, John Willians, 

reforçando a visão de que os 
juros terão que ficar elevados 
por tempo mais prolongado.

Operadores observam 
que disputa pela formação da 
última taxa Ptax de setembro 
(e do terceiro trimestre) e o 
movimento típico de rolagem 
de posições futuras no fim do 
mês tiveram papel secundário 
na formação da taxa de câm-
bio, apesar do giro expressivo. 
Contrato mais líquido a partir 
desta sexta-feira, o dólar futu-
ro para novembro movimen-
tou mais de US$ 17 bilhões.

Apesar do refresco sexta, 
o dólar à vista encerra a sema-
na em alta de 1,91%. Graças à 
arrancada dos últimos dias, a 
moeda termina setembro com 
valorização de 1,53%. Com a 
escalada das taxas dos Trea-
suries e fortalecimento global 
da moeda americana, divisas 
emergentes e de países ex-
portadores de commodities 
amargam perdas na semana e 
no mês.

IstoéDinheiro
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Negócios

Blogueiras da beleza ajudam indústria 
de cosméticos a faturar R$ 50 bi

Assaí se torna a rede 
alimentar de maior presença 
nos lares brasileiros

Pela primeira vez, 
o Assaí Atacadista 
alcançou a posição 

de destaque entre as redes de 
alimentos nos lares brasilei-
ros, de acordo com a pesqui-
sa mais recente da NielsenIQ 
Homescan. Durante o primei-
ro semestre deste ano, a em-
presa conseguiu uma impres-
sionante taxa de participação 
de 24,4%. Isso significa que 
uma em cada quatro residên-
cias no Brasil faz compras em 
uma das lojas do Assaí.

Esse resultado representa 
um salto notável de 3% em 
relação ao primeiro semes-
tre de 2022, quando o Assaí 
estava na segunda posição, e 
um aumento de 5% em com-
paração com o mesmo perío-
do de 2021. O CEO do Assaí, 
Belmiro Gomes, enfatizou: 
“Além de nossa dedicação 
constante em oferecer preços 

acessíveis, nosso modelo de 
loja coloca a experiência de 
compra no centro. Isso trans-
formou a percepção sobre o 
atacarejo e o Assaí, nos incor-
porando ainda mais à rotina 
de compras dos brasileiros.”

Cada ponto percentual na 
pesquisa NielsenIQ Homes-
can representa um universo 
de 556 mil lares, o que sig-
nifica que o Assaí conquistou 
quase 3 milhões de domicí-
lios nos últimos dois anos. 
Belmiro Gomes concluiu 
com orgulho: “Com essa taxa 
de penetração impressionan-
te, uma proposta de valor cla-
ramente definida e uma ex-
pansão bem-sucedida, estou 
extremamente satisfeito em 
afirmar que, não apenas so-
mos uma referência no país, 
mas também a rede alimentar 
mais presente nos lares brasi-
leiros.”                         Super Varejo

Na noite de 28 
de fevereiro de 
2023, Joana Sal-

vador, uma estudante peru-
ana de 23 anos de Serviço 
Social, residente em Provo, 
Utah, nos Estados Unidos, 
decidiu criar um vídeo no Ti-
kTok para compartilhar suas 
impressões sobre o creme de 
tratamento da Skala para ca-
belos cacheados, um produto 
que ela descobriu durante sua 
estadia no Brasil. Ela ligou 
sua câmera e gravou um ví-
deo simples em sua cozinha, 
vestindo um moletom, sem 
maquiagem, com seu cabelo 
preso no alto da cabeça. No 
vídeo, ela desembalou um 
pedido da Amazon, revelan-
do o creme de tratamento de 
maracujá e óleo de patauá da 
Skala, elogiando seu preço 
acessível (cerca de US$ 5, ou 

R$ 20), sua superioridade em 
relação aos produtos simila-
res nos Estados Unidos, que 
em sua maioria eram voltados 
para cabelos afro, e a genero-
sa quantidade do produto em 
um pote de um quilo.

Joana compartilhou suas 
experiências ao caminhar pe-
las favelas brasileiras e teste-
munhar meninas com recur-
sos limitados que não podiam 
frequentar salões de beleza, 
mas ainda assim exibiam ca-
belos cacheados deslumbran-
tes. Ela mencionou que agora 
tinha desvendado o segredo 
para isso. Inicialmente, o ví-
deo recebeu apenas três cur-
tidas, e Joana foi para a cama.

No entanto, na manhã 
seguinte, ela ficou surpresa 
ao ver que seu vídeo tinha 
acumulado meio milhão de 
visualizações, e o número 

continuou aumentando rapi-
damente, atingindo mais de 9 
milhões de visualizações.

Embora Joana não tivesse 
marcado a Skala em sua pos-
tagem, que originalmente não 
tinha fins comerciais, hoje ela 
é uma das 70 influenciadoras 
contratadas pela marca para 
promover seus produtos nas 
redes sociais. Após o vídeo 
de Joana, as exportações dos 
produtos da Skala para os 
Estados Unidos aumentaram 
significativamente, de três 
contêineres por ano para 28 
contêineres em apenas seis 
meses.

“Redes sociais nivelaram 
o campo de atuação na in-
dústria da beleza”, afirmou o 
presidente da Skala, Antônio 
Carlos Sousa, em entrevista à 
Folha.                        Folha de S. Paulo

Investir em fontes re-
nováveis, como o 
hidrogênio verde, e 

desenvolver combustíveis, 
medicamentos, produtos e 
materiais inovadores a partir 
dos recursos da biodiversida-
de pode impulsionar o Bra-
sil a ganhar competitividade 
frente a outros mercados. 
“Nosso país tem capacida-
de e potencialidades para 
ser um dos líderes globais 
da transição energética e da 
descarbonização dos pro-
cessos industriais”, disse o 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga de Andrade, 
na abertura da 10ª edição do 
Congresso Internacional de 
Inovação da Indústria, reali-
zado pela CNI e pelo Servi-
ço de Apoio às Micro e Pe-

quenas Empresas (Sebrae).
Para o presidente da CNI, 

todas essas possibilidades 
demandam programas criati-
vos, parcerias entre governo e 
setor privado, além de plane-
jamento de longo prazo. “In-
dispensáveis para a descarbo-
nização, as energias limpas e 
o uso sustentável dos recur-
sos naturais poderão acelerar 
a adaptação da indústria e 
das demais atividades eco-
nômicas aos novos padrões 
comerciais e às metas de re-
dução das emissões de gases 
de efeito estufa. Também 
ajudarão a afastar ameaças 
protecionistas e a pavimen-
tar novos caminhos para o 
desenvolvimento industrial”, 
complementou.

Andrade destacou que os 
painéis do Congresso de Ino-

vação, cujo tema deste ano 
é ecoinovação, contribuem 
para o avanço de uma agen-
da contemporânea, com foco 
na transformação digital, na 
emergência climática e nas 
turbulências geopolíticas. 
“Essas mudanças trazem sé-
rios riscos para todo o mun-
do, sobretudo para os países 
em desenvolvimento. No 
entanto, podem abrir oportu-
nidades extraordinárias, em 
especial, para o Brasil”.

A partir do investimento 
em inovação, ainda segundo 
Andrade, o Brasil pode ter 
clareza sobre as novas possi-
bilidades para o aumento da 
competitividade e para a cria-
ção de modelos de negócios, 
produtos e serviços de alto 
valor agregado.

Biznews

Brasil tem capacidade para 
ser um dos líderes globais 

da transição energética, 
diz presidente da CNI
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